
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão geral 



 

 96

4. DISCUSSÃO GERAL 

 

Fatores ecológicos podem ter contribuído para a especiação em Triatominae, 

assim como barreiras geográficas, genéticas e reprodutivas para suas diferenciações 

morfológicas (Usinger et al., 1966; Pereira et al., 1996). Embora alguns autores 

considerem a origem de T. rubrofasciata no Velho Mundo (Lent & Wygoszinsky, 1979; 

Ryckman & Archbold, 1981), Gorla et al. (1997) estabeleceram que as afinidades 

morfológicas do grupo, sua distribuição geográfica e diversidade de habitat, sugerem a 

origem desta espécie no Novo Mundo. Os autores consideraram ainda que espécies de 

Triatoma no Velho Mundo podem ter surgido de populações isoladas de T. rubrofasciata 

originadas do Novo Mundo, sendo então esta espécie o elo entre as espécies de 

Triatoma do Velho e Novo Mundo. Patterson et al. (2001) suportam a hipótese de 

ancestral comum no Novo Mundo, mas consideram a origem de T. rubrofasciata na 

América do Norte, devido a relação morfométrica entre esta e outras espécies da 

América do Norte e Central. 

Quanto ao aspecto morfológico, o comprimento dos folículos testiculares em 

espécies de Triatoma estudados por Schreiber et al. (1968), Silva e Schreiber (1971) e 

Gonçalves et al. (1987), apresentou três categorias. Das espécies de Triatoma estudadas 

no presente trabalho, somente T. rubrofasciata apresentou quatro categorias de 

comprimento de folículos, diferente das demais espécies. Na árvore filogenética proposta 

por Hypsa et al. (2002), as espécies de Triatoma da América do Sul formam um clado, 

onde T. rubrofasciata aparece como grupo irmão de Linshcosteus, sendo ambos taxa 

irmãos dos demais Triatomini. Considerando que T. rubrofasciata tem origem no Novo 

Mundo, provavelmente na América do Norte, podemos propor que a existência de três 

categorias de comprimento de folículos testiculares seria um caráter apomórfico dentro 

dos Triatoma da América do Sul. 

Espécimes individuais de T. brasiliensis variam consideravelmente em cor, um 

fato que levou a descrição de duas formas melanicas como subespécie: 
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T. brasiliensis melanica Neiva e Lent, 1941 e T. brasiliensis macromelasoma Galvão, 

1956 (Neiva e Lent, 1941; Galvão, 1956). No entanto, Lent e Wygodzinsky (1979) 

consideraram estas subespécies como sinonímia de T. brasiliensis, afirmando que formas 

integradas entre elas são freqüentes no ambiente natural. Vários estudos foram feitos 

para esclarecer se estas formas de T. brasiliensis representam variações fenotípicas 

diferentes da mesma espécie ou são unidades evolutivas diferentes (Costa, 1997; 1997a; 

1997b; 1998; 2002; 2003; Costa e Marchon-Silva, 1998; Monteiro et al., 2004). Os 

resultados obtidos permitiram afirmar que T. brasiliensis melanica é de fato uma unidade 

evolutiva independente e a forma mais diferenciada do complexo T. brasiliensis, com uma 

composição genética incompatível e híbridos inviáveis com os demais membros do 

complexo (Costa et al., 2003). Em adição, uma larga distância genética entre T. melanica 

e os outros membros do complexo foi revelada, sendo então proposto que as formas 

juazeiro, melanica e brasiliensis+macromelasoma sejam consideradas três espécies 

separadas (Monteiro et al., 2004). 

Os resultados da morfometria dos folículos testiculares das diferentes formas do 

ocmplexo, obtidos no presente trabalho, corroboram todos os estudos realizados 

anteriormente. Entretanto, o teste estatístico realizado mostrou uma diferença 

significativa separando as espécies T. brasiliensis e T. melanica, e agrupando T. 

juazeirensis+T. brasiliensis macromelasoma. Diferente dos resultados obtidos por 

Monteiro et al. (2004), seria possível considerar, baseado em nossas observações, as 

formas juazeiro e macromelasoma como subespécies de T. brasiliensis. No entanto, uma 

vez que Costa et al. (2006) consideraram T. brasiliensis melanica como status de espécie 

(T. melanica) e a forma juazeiro como nova espécie de Triatoma (T. juazeirensis) (Costa 

e Félix, 2007), podemos sugerir macromelasoma como subespécie de T. juazeirensis, 

uma vez que dados morfométricos não separaram macromelasoma desta espécie, antes 

considerada forma distinta do complexo “brasiliensis”.  

Nos insetos em geral as glândulas acessórias masculinas estão relacionadas com 

a produção de secreção para proteção, estocagem e ativação do esperma, além de 



 

 98

influenciar a receptividade, fecundidade, ovulação e oviposição da fêmea (Leopold, 1976; 

Chen, 1984; Gillot, 2003).  

O comportamento de cópula em Triatominae tem sido estudado possibilitando 

descrever a seqüência do processo que ocorre no macho. Após o encontro de dois 

indivíduos de diferentes sexos, o pareamento e inseminação por meio do espermatóforo 

ocorrem normalmente. Uma vez dentro do trato reprodutivo da fêmea, os 

espermatozóides migram para espermateca onde ficam depositados para fertilizar os 

ovos (Lima et al., 1986a, b; Rojas et al., 1990; Rojas e Cruz-López, 1992; Manrique e 

Lazzari, 1994). O espermatóforo é formado pela secreção das glândulas acessórias 

masculinas, dentro da cápsula genital do macho, numa estrutura denominada saco do 

espermatóforo (Davey, 1959). Após o início da cópula, o saco do espermatóforo dentro 

do edeago se estende e insere o espermatóforo na bolsa copulatória da fêmea (Davey, 

1959). Este varia consideravelmente de tamanho de acordo com a secreção produzida 

pelas glândulas acessórias masculinas ficando, portanto, a vagina ocupada por dois ou 

três espermatóforos de acordo com o grau de agrupamento (Khalifa, 1950). 

Em R. prolixus as glândulas acessórias masculinas, até o quinto dia de vida 

adulta, com ou sem alimentação, apresentam um aumento no volume, indicando uma 

atividade secretora regular. A partir do oitavo dia, o macho é capaz de produzir o primeiro 

espermatóforo (Khalifa, 1950). Em P. megistus o estoque da secreção nas glândulas 

pode ser visto no segundo dia de vida adulta, independente da alimentação e, 

semelhante a R. prolixus, machos alimentados ou não, formam o primeiro espermatóforo 

cerca de oito dias após a muda imaginal (Regis et al., 1985; 1987). Esses dados são 

semelhantes ao que se vê em T. rubrofasciata, T. brasiliensis e T. melanica, porém a 

presença de grânulos secretores distribuídos no epitélio glandular e sendo eliminados no 

lúmen, sugere que, nestas espécies de Triatoma, o macho pode produzir secreção para a 

cópula em menos de cinco dias de vida adulta, independente da alimentação sangüínea. 

O mesmo não pode ser considerado para T. infestans, onde a atividade secretora 

glandular depende do estado nutricional do inseto, uma vez que o estoque de secreção 
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nas glândulas acessórias masculinas começa somente no sexto dia de vida adulta, em 

insetos alimentados (Regis et al., 1985).  

O tipo de secreção observado nas glândulas acessórias das espécies de Triatoma 

aqui estudadas é apócrina, onde o produto de secreção é eliminado juntamente com 

pequena parte do citoplasma apical, e merócrina, onde são eliminados somente os 

produtos da secreção. Todavia, esses dois tipos de secreção ocorrem individualmente 

nas glândulas de T. brasiliensis e ao mesmo tempo nas de T. rubrofasciata e T. melanica, 

o que pode indicar a secreção de diferentes substâncias pelas glândulas nestas 

espécies. 

A presença de carboidratos e proteínas nas secreções das glândulas acessórias 

masculinas de insetos tem sido estudada em diversos grupos (Braswell et al., 2006; 

Frenk e Happ, 1976; Thibout, 1971; Cruz-Landim e Dallacqua, 2005; Federer e Chen, 

1982; Marchini et al., 2003). As glândulas acessórias de T. melanica iniciam a produção 

de secreção destas substâncias a partir do primeiro dia de vida adulta, enquanto que em 

T. brasiliensis a produção de carboidratos e proteínas não é vista de forma sincrônica 

pelo epitélio glandular, como se vê em T. melanica. Esta última, porém, mostra uma 

produção secretora menos intensa que T. brasiliensis. Os dados sugerem que a atividade 

fisiológica dos machos pode influenciar na produção da secreção das glândulas 

acessórias, onde machos alimentados podem apresentar uma maior atividade secretora 

glandular, e esta atividade pode ser diferente entre as espécies, uma vez que T. 

brasiliensis, independente da alimentação, apresenta uma atividade secretora intensa a 

partir do terceiro dia de vida adulta. 

Em Triatominae o espermatóforo é formado no macho e inserido no trato 

reprodutivo da fêmea durante a cópula (Davey 1959), conforme observado em outros 

insetos (Pickford et al. 1969, Gregory 1965). Dessa forma, sugere-se que a presença de 

muitos grânulos negativos para carboidratos e proteínas, presentes no interior do epitélio 

glandular, e sendo eliminados no lúmen das glândulas acessórias de T. brasiliensis e 

T. melanica, podem conter substâncias para estimular a oviposição da fêmea, e 
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possivelmente lubrificar as partes do aparelho reprodutor do macho, conforme citado por 

Gregory (1965) para Locusta migratoria  

O comportamento reprodutivo nas espécies aqui estudadas é pouco conhecido. 

Embora T. rubrofasciata, T. brasiliensis e T. melanica apresentem atividade secretora 

glandular intensa, a partir do terceiro dia de vida adulta, estudos sobre a fisiologia 

reprodutiva podem contribuir para esclarecer a idade, e em que condições, o macho está 

apto a produzir o primeiro espermatóforo, uma vez que em T. brasiliensis e T. melanica 

as glândulas acessórias iniciam a produção de carboidratos e proteínas nos primeiros 

dias de vida adulta, sem alimentação sangüínea.  
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5. CONCLUSÕES 

 

A presença de sete folículos testiculares é uma condição plesiomórfica dentro dos 

Heteroptera; 

Triatoma rubrofasciata apresenta quatro categorias de folículos testiculares, 

classificados como um longo, dois médios, dois curtos e dois muito curtos, enquanto que 

Triatoma brasiliensis, Triatoma melanica, Triatoma juazeirensis e Triatoma brasiliensis 

macromelasoma apresentam três categorias de folículos, dois longos, dois médios e três 

curtos; 

A ocorrência dos folículos testiculares em quatro diferentes comprimentos pode 

ser considerada uma condição plesiomórfica dentro dos Triatomini, devido T. 

rubrofasciata estar na posição filogenética basal nesse grupo de insetos;  

Os dados morfométricos dos folículos testiculares podem ser incluídos em 

análises taxonômicas de Triatominae; 

O estudo morfológico do epitélio glandular, das glândulas acessórias masculinas 

de T. rubrofasciata, T. brasiliensis e T. melanica mostra maior atividade a partir do 

terceiro dia de vida adulta, nos insetos em jejum alimentar; 

As glândulas acessórias masculinas em Triatoma apresentam secreção apócrina 

e merócrina, liberando substâncias de cada glândula individualmente, simultaneamente; 

A produção de carboidratos e proteínas, possivelmente para formação do 

espermatóforo, pode ser dependente do estado fisiológico alimentar dos machos. 
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